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Estrutura do Curso



Conceitos, Projeções e Aplicações Práticas



Objetivos

Introdução
No nosso dia a dia, mesmo sem perceber, estamos
constantemente utilizando sistemas de coordenadas e
mapas.

Mas quando e como?

• Seja para navegar com o GPS do celular;
• consultar a previsão do tempo com base em

localizações,
• analisar dados de desmatamento por satélite ou
• construir grandes obras de engenharia, a precisão da

localização é fundamental.

Entender como a Terra é representada e medida é o
primeiro passo para extrair o máximo das informações
geoespaciais.



Tipos de Coordenadas

Coordenadas Geográficas
Esféricas

Medidas
Exemplo
Usos



Eixo Y Eixo X

Coordenadas Geográficas
Exemplos

1º (um grau) equivale a 111 km em qualquer direção

Coordenadas Planas
Cartesianas

plano bidimensional

projeção cartográfica X 
(Leste) Y (Norte)

• Exemplo:
• Medidas: 
• Dividido em zonas
• Usos
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Coordenadas Planas
Exemplos

Coordenadas Planas
Exemplos



Projeções Cartográficas

Projeções Cartográficas
Tipos de Projeções



Projeções Cartográficas
Observações

Mercator (Conforme): Preserva forma, distorce áreas nas altas latitudes
Albers Equal Area (Equivalente): Preserva áreas, distorce formas
Azimutal Equidistante: Preserva distâncias a partir do centro

Projeções Cartográficas
Tipos de Projeções

https://thetruesize.com



Projeções Cartográficas

Tipo O que preserva O que distorce Aplicações comuns

Conforme Formas locais 
(ângulos) Áreas

Navegação, mapas 
topográficos, 
cadastros (ex: 
Mercator, UTM)

Equivalente Áreas (proporções) Formas e ângulos

Estudos temáticos 
(população, 
vegetação), mapas 
de distribuição (ex: 
Albers Equal Area)

Equidistante Distâncias (parciais) Áreas e formas

Mapas de alcance, 
rotas aéreas, mapas 
de rádio (ex: 
Azimutal 
Equidistante)

Tipos de Projeções

Sistemas de Referência Geodésicos
Datum

WGS84: Global, padrão do GPS, usado mundialmente para navegação e dados globais.
SIRGAS 2000: Oficial no Brasil e na maioria da América do Sul, é praticamente idêntico ao WGS84 para a 
nossa região, sendo a base para dados geográficos e cartográficos oficiais.
SAD69: Um sistema mais antigo, legado do século passado, ainda encontrado em dados mais antigos. É 
importante saber que há diferenças significativas entre SAD69 e SIRGAS2000/WGS84.



Sistemas de Referência Geodésicos
Datum

Vértice Chuá – Uberaba/MG

Uberaba/MG
Belém/PA

Comparação de Coordenadas
Diferenças
Nota: Se usássemos o SAD69 para o Palácio do Planalto, teríamos valores de latitude e longitude diferentes do 
WGS84, deslocados em dezenas de metros, o que mostra a importância de sempre especificar o datum!

Nome do Sistema Latitude (Graus 
Decimais)

Longitude (Graus 
Decimais)

Diferença em 
metros (em relação 

ao WGS84)

Direção do 
Deslocamento (em 
relação ao WGS84)

WGS 84 -15.7993 -47.8609 0 m N/A (Base)

SIRGAS 2000 -15.7993 -47.8609 Aproximadamente 0 
m

Nenhuma 
(Praticamente 

idêntico ao WGS84 
para fins práticos)

SAD69 -15.7996 (aprox.) -47.8615 (aprox.) ~60-70 m Sudoeste 
(aproximadamente)

Córrego Alegre -15.7990 (aprox.) -47.8603 (aprox.) ~100-150 m Nordeste 
(aproximadamente)



Comparação de Coordenadas
Diferençasç
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Corrego Alegre Sad 69

Coordenadas Utilizadas
Projetos Urbanísticostos Urb

PR 047/1 (Córrego Alegre) URB 234/1992 (SAD69) URB 015/2009 (SIRGAS 2000)



Comparação de Coordenadas
Porque isso é importante?

Engenharia/Topografia

Meio ambiente

Geoprocessamento (SIG)

GPS e rastreamento

Cuidados e Boas Práticas
Porque isso é importante?
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